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APRESENTAÇÃO 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) considera a saúde como um estado 
de completo bem-estar físico, mental e social, e não sendo somente a ausência de 
doença. Essa compreensão demonstra a complexibilidade desse tema, que envolve 
elementos históricos, econômicos, políticos, sociais e culturais.  Esses aspectos 
também têm implicações na saúde mental da pessoa, que engloba o bem-estar 
físico e psicossocial em diferentes contextos, assim dispor de saúde mental requer 
estar bem consigo mesmo e com os demais, aceitar e lidar com as exigências da 
vida e os seus afetos positivos ou negativos, reconhecer seus limites e buscar ajuda 
quando preciso. 

De maneira generalista ter saúde mental não é somente ausência de doenças 
mentais. É nesse viés que o livro “Saúde Mental: Teoria e Intervenção” aborda 
essa temática em diferentes contextos, pelos diversos olhares dos pesquisadores 
e profissionais de áreas como enfermagem, psicologia, serviço social, terapia 
ocupacional, medicina,  filosofia, dentre outras.

Esse olhar multidisciplinar dessa obra possibilita compreender temas múltiplos, 
enriquecidos pelas diferentes abordagens teóricas e metodológicas assumidas pelos 
autores. Assim, o leitor tem a sua disposição estudos sobre ansiedade, depressão, 
autismo, síndrome de burnout, uso de drogas, corpo, alteridade, estratégias de 
intervenção, entre outros, abarcados em pesquisas de revisão de literatura, estudos 
empíricos, práticas e intervenções em saúde mental.

Isto posto, apresentamos essa obra como uma opção de leitura acadêmica e 
profissional, ao contemplar o diálogo sobre a promoção, prevenção e tratamento 
em saúde mental. Destarte, ela trará contribuições relevantes para profissionais, 
estudantes, pesquisadores e demais pessoas interessadas no tema. 

Desejamos aos leitores uma excelente leitura!

Maria Luzia da Silva Santana
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RESUMO: Este estudo investigou problemas 
relacionados a crime e violência em adultos 
em tratamento para uso de substâncias em 
Centros de Atenção Psicossocial em Álcool e 
outras Drogas (CAPS AD). Participaram 128 

indivíduos durante o seu acolhimento para início 
do tratamento em um CAPS AD. Foi realizada a 
aplicação do instrumento Avaliação Global das 
Necessidades Individuais – Rastreio Rápido 
que mensura 23 sintomas e quando foi a última 
vez que aconteceram, fornecendo um escore de 
gravidade do indivíduo nas 5 áreas: sintomas 
de internalização e externalização, uso de 
substâncias, crime e violência e gravidade total. 
A análise de regressão linear múltipla permitiu 
propor um modelo de variáveis preditoras que, 
juntas, explicaram 30,5% da variação dos 
problemas relacionados a crime e violência na 
amostra, sendo elas: gênero, idade, sintomas 
de externalização e problemas relacionados ao 
uso de substâncias psicoativas. Conhecer os 
preditores de problemas relacionados a crime 
e violência em usuários de CAPS AD e em 
conjunto realizar o rastreio das necessidades 
dos indivíduos em fases iniciais do tratamento, 
podem ajudar no planejamento de um cuidado 
baseado em evidências e com melhores 
resultados.
PALAVRAS-CHAVE: Violência; Transtornos 
Relacionados ao Uso de Substâncias 
Psicoativas; Saúde Mental; Rastreamento. 
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CRIME AND VIOLENCE RELATED PROBLEMS IN USERS OF ALCOHOL AND 

OTHER DRUGS

ABSTRACT: This study investigated issues related to crime and violence in adults 
undergoing to substance abuse treatment at Psychosocial Care Centers for Alcohol 
and Other Drugs (CAPS AD). One hundred and twenty-eight individuals participated 
during their reception to start treatment in a CAPS AD. The Global Individual Needs 
Assessment - Rapid Screening instrument was used to measure 23 symptoms and 
when was the last time they occurred, providing an individual’s severity score in the 5 
areas: internalization and externalization symptoms, substance use, crime and violence 
and total gravity. The multiple linear regression analysis allowed us to propose a model 
of predictor variables that together explained 30.5% of the variation of problems related 
to crime and violence in the sample, namely: gender, age, symptoms of externalization 
and problems related to the use of drugs. Knowing the predictors of crime and violence-
related problems in CAPS AD users and jointly tracking the needs of individuals in 
the early stages of treatment can help in planning evidence-based care with better 
outcomes.
KEYWORDS: Violence; Disorders Related to the Use of Psychoactive Substances; 
Mental health; Tracking.

1 | 	INTRODUÇÃO

A violência é considerada como uma das principais causas de morte de 
pessoas entre 15 e 44 anos no mundo. Para além daquelas que sofrem ferimentos 
decorrentes de auto ou heteroagressões e até mesmo violências coletivas, a cada 
ano cerca de um milhão de pessoas perdem a vida pela violência. Este cenário leva 
a gastos públicos com cuidados em saúde como também, a despesas relacionadas 
a ausências no trabalho, investimentos perdidos e cumprimento da lei, o que 
configura em um custo anual de bilhões de dólares para o mundo (DAHLBERG, 
KRUG, 2006).

 	Pesquisas sugerem que fatores biológicos e outros fatores individuais explicam 
a predisposição para a agressão. Com frequência essas questões se associam com 
problemas familiares, comunitários, culturais ou outros fatores externos, criando 
situações em que a violência pode ocorrer (CLARO et al, 2015) (HARFORD et al, 
2018).

	 O consumo de álcool por exemplo, segundo a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), em 2018 foi identificado como um importante fator de risco para diferentes 
tipos de danos e violências como acidentes de trânsito, afogamentos, queimaduras, 
envenenamentos, quedas, suicídio, dentre outros (WHO, 2018). Dado confirmado 
pelo III Levantamento Nacional de Uso de Drogas na População Brasileira no 
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mesmo ano que mostrou que aproximadamente 1,3% da população entre 12 a 65 
anos referiu ter se machucado no último ano sob efeito de álcool ou ter sido vítima 
de alguma situação violenta onde o agressor estava sob efeito da substância. Já 
com relação as drogas ilícitas, este dado variou de 0,15% a 0,75%, respectivamente 
(BASTOS et al, 2017).

Por outro lado, os usuários de substâncias psicoativas, principalmente as 
ilícitas, estão mais expostos a situações de violências muitas vezes agravadas 
pela intolerância e repressão que sofrem da sociedade (SILVA, PESSOA, 2019) 
(CASTELO BRANCO et al, 2019). Neste sentido, se faz necessário um olhar 
multifatorial para estes problemas, pois conforme evidenciado pela literatura, 
situações de vulnerabilidade social como ausência de moradia e renda, transtornos 
mentais e ausência de tratamento adequado são fatores agravantes (CLARO et al, 
2015) (HARFORD et al, 2018) (ANDREUCCETTI et al, 2018). 

Os altos índices de violência, em nível mundial, levaram OMS a considerá-la 
como um problema de saúde pública (WHO, 2018), mas ainda é um desafio para 
os serviços o manejo destes casos. O uso de instrumentos de rastreios como o 
Avaliação Global das Necessidades Individuais - Rastreamento Rápido (AGNI-RR) 
em conjunto com o conhecimento de possível preditores relacionados a casos de 
crime e violência, podem contribuir com a orientação, intervenção, prevenção e 
encaminhamento para tratamento especializado (CLARO, 2015) (DENNIS, CHAN, 
FUNK, 2006).

Sendo assim, este estudo tem por objetivo analisar as evidências da correlação 
entre os problemas relatados pelos indivíduos com crime e violência e o uso de 
álcool e drogas, com base no instrumento AGNI-RR. 

2 | 	MÉTODOS

Estudo descritivo e transversal, realizado em um Centro de Atenção Psicossocial 
em Álcool e outras Drogas (CAPS AD) da cidade de São Paulo. Foram abordados 
128 indivíduos entre 18 e 60 anos, que faziam uso de álcool e outras drogas e que 
buscaram tratamento no serviço durante o ano de 2015.

Para a coleta de dados utilizou-se o instrumento AGNI-RR (Rastreio Rápido), 
escala de avaliação que compõe o GAIN - Global Appraisal of Individual Needs, ou, 
em português, AGNI - Avaliação Global das Necessidades Individuais, uma família 
de escalas que avalia pessoas com necessidades de saúde mental e substâncias 
psicoativas – SPAs - baseada em evidências. Este foi traduzido, adaptado 
culturalmente e validado para o português falado no Brasil, pelo Grupo de Estudos 
em Álcool e outras Drogas - GEAD na Escola de Enfermagem da Universidade de 
São Paulo – EEUSP (Claro, 2015).
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O AGNI-RR mensura 23 sintomas e quando foi a última vez que aconteceram 
(nunca, há mais de um ano, de 4 a 12 meses atrás, de 2 a 3 meses atrás, ou no último 
mês), fornecendo um escore de gravidade do indivíduo nas 5 áreas: sintomas de 
internalização, sintomas de externalização (que compõe a área de saúde mental), 
uso de substâncias, crime e violência e gravidade total. Este leva de cinco a 15 
minutos para ser realizado (CLARO, 2015). 

Consideramos no presente estudo como sintomas de internalização sinais e 
necessidades relacionadas à depressão, ansiedade, estresse traumático e suicídio. 
Já os sintomas de externalização são sinais relacionados a déficit de atenção, 
distúrbio de hiperatividade e desvio de personalidade/conduta (CLARO, 2015) 
(DENNIS, CHAN, FUNK, 2006).

As entrevistas foram conduzidas no CAPS AD no qual os indivíduos buscaram 
tratamento em ambiente confortável, privado e sem interrupções, com a presença 
apenas do entrevistador e do sujeito. Os CAPS AD são serviços da Rede de Atenção 
Psicossocial (RAPS) que oferecem assistência para o uso de álcool e drogas 
com base nas estratégias de redução de danos. Realiza atendimento individual 
(medicamentoso, psicoterápico, de orientação e outros) e em grupo (psicoterapia, 
grupo operativo, atividades de suporte e social), oficinas terapêuticas, visitas e 
atendimentos domiciliares, atendimento à família, assistência a desintoxicação e 
outras atividades comunitárias. O objetivo do tratamento é a reabilitação psicossocial 
dos usuários, com foco na integração e a inserção familiar e social (BRASIL, 2004).

No período da coleta de dados, foram analisados 444 planos terapêuticos 
individuais no serviço. Desses, 93 indivíduos foram excluídos por terem buscado 
tratamento apenas para o consumo de tabaco, 33 indivíduos tinham idade superior 
a 60 anos e 14 indivíduos tinham idade inferior a 18 anos. Dos 304 indivíduos 
elegíveis para a pesquisa, 128 compareceram ao agendamento da avaliação e 
aceitaram participar dela, assinando o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE).

Os relatórios clínicos e diagnósticos gerados com a pesquisa foram 
disponibilizados à equipe do serviço, e os dados coletados foram analisados no 
programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão Statistics 20.

Verificamos a associação entre as variáveis de sintomas e problemas relatados 
na área de crime e violência com modelos de regressão de mínimos quadrados 
ordinários (Ordinary Least Squares - OLS) univariados e múltiplos. O objetivo 
desta análise é traçar uma linha que tem como objetivo prever o comportamento 
da variável de resposta (variável dependente), a partir de uma ou mais variáveis 
explicativas (variáveis independentes), sendo que esta reta situa-se a uma distância 
que minimize a soma do quadrado dos erros de cada ponto de dado observado 
(OGUNDARE, 2018).
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Analisaram-se, como variável dependente, problemas relacionados a crime e 
violência, e como variáveis independentes: gênero, idade, sintomas relacionados à 
saúde mental (que compreende os sintomas de internalização e os de externalização) 
e problemas relacionados ao uso de substâncias.

Quando observamos p-valor menor ou igual a 0,3 nos modelos univariados, as 
variáveis independentes foram mantidas no modelo múltiplo.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Escola de 
Enfermagem da Universidade de São Paulo e da Secretaria Municipal de Saúde de 
São Paulo.

3 | 	RESULTADOS

Dentre os participantes da pesquisa, 109 eram do sexo masculino (85,2%) e 
apenas 19 do sexo feminino (14,8%). A média de idade foi de 36 anos. 

De acordo com os sintomas e problemas relatados pelos sujeitos da pesquisa 
nos últimos 90 dias, a maior parte da amostra apresentou problemas com o uso 
de álcool e drogas com média de 3,73 problemas entre 5, seguido de sintomas 
de internalização, externalização e por último, problemas de crime e violência. Os 
demais dados seguem descritos na tabela 1.  

Média Mediana Intervalo de 
Confiança 95% Mín. Máx.

Limite 
inferior

Limite 
superior

Sintomas de 
Internalização 
– IDScr*

3,05 3,00 2,72 3,39 0 6

Sintomas de 
externalização 
– EDScr**

2,10 2,00 1,79 2,41 0 7

Problemas 
com uso de 
substâncias – 
SDScr***

3,73 4,00 3,49 3,98 0 5

Problemas 
relacionados 
a crime e 
violência – 
CVScr****

1,01 1,00 0,81 1,20 0 5

Tabela 1 – Caracterização dos sujeitos da pesquisa com relação a sintomas e problemas 
percebidos nos últimos 90 dias. São Paulo- SP, Brasil. 2015 (n=128).

*Número de sintomas relatados nos últimos 90 dias. Máximo 6 sintomas; 

**Número de sintomas relatados nos últimos 90 dias. Máximo 7 sintomas; 

***Número de sintomas relatados nos últimos 90 dias. Máximo 5 sintomas; 

****Número de problemas relatados nos últimos 90 dias. Máximo 5 sintomas.
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Na tabela 2 pode-se verificar, em relação à variável dependente, significância 
em todas as variáveis independentes descritas. Essas que possuem valor de p≤0,3, 
foram inseridas no modelo múltiplo, pois são sugestivas de correlação com a variável 
dependente, problemas relacionados a crime e violência, conforme mensuração 
desses itens pelo instrumento AGNI-RR. 

Variável Erro 
padrão

Beta 
padronizado p-valor

Sexo 0,274 -0,123 0,167*
Idade 0,009 -0,261 0,003*
Sintomas de 
externalização - EDScr 0,049 0,499 0,000*

Problemas com uso de 
substâncias - SDScr 0,067 0,335 0,000*

Sintomas de 
Internalização - IDScr 0,050 0,274 0,002*

Tabela 2 - Modelos univariados para problemas relacionados a crime e violência como variável 
dependente. São Paulo - SP, Brasil. 2015 (n=128).

*Significante a p≤0,3

Todas as variáveis com p-valor inferior a 30% nos modelos univariados foram 
inseridas no modelo múltiplo conforme apresentadas na tabela 3.

Variável Erro 
padrão

Beta 
padronizado p-valor

Gênero 0,239 -0,181 0,021*
Idade 0,008 -0,161 0,039*
Sintomas de 
externalização - EDScr 0,055 0,386 0,000**

Problemas com uso de 
substâncias - SDScr 0,064 0,175 0,032*

Sintomas de 
Internalização - IDScr 0,051 0,063 0,479

Tabela 3 – Modelo múltiplo para problemas relacionados a crime e violência como variável 
dependente. São Paulo - SP, Brasil. 2015 (n=128). 

*Significante a p≤0,05; **Significante a p≤0,01 

No modelo múltiplo é possível visualizar que a gravidade dos problemas 
relacionados a crime e violência está associada ao sexo masculino, à idade sintomas 
de externalização e sintomas do uso de substâncias – de forma simplificada, 
problemas relacionados a crime e violência mais graves, na amostra estudada, 
estão associados a homens jovens, com transtornos de personalidade/conduta e 
problemas relacionados ao uso de drogas. 



Saúde Mental: Teoria e Intervenção Capítulo 21 221

O modelo múltiplo explicou 30,5% da variação dos problemas relacionados a 
crime e violência (r-quadrado ajustado).

4 | 	DISCUSSÃO

Com base nos resultados obtidos pelo estudo, pode-se dizer que os relatos de 
problemas com crime e violência estão diretamente relacionados com a presença de 
sintomas ligados ao uso de álcool e outras drogas e a transtornos de personalidade/
conduta, déficit de atenção e hiperatividade em pessoas jovens do sexo masculino. 
Dados que corroboram com outros estudos (LIAKONI et al, 2018) (HARFORD et al, 
2018).

A análise do perfil de usuários de substâncias psicoativas que buscam 
por tratamento, ou seja, que apresentam problemas com o consumo, são em 
sua prevalência homens, com idade média entre 24 e 41 anos, consumindo 
preferencialmente álcool em mais de 50% dos casos, seguido por crack e vivendo 
em situações vulneráveis ou de risco, sem apoio familiar (CLARO et al, 2015) 
(LIAKONI et al, 2018) (HARFORD et al, 2018) (BOSKA et al, 2018). 

Sabe-se que o consumo de álcool no Brasil e no mundo é o mais danoso em 
termos de problemas para terceiros, como situações de crime e violência e que essas 
pessoas geralmente necessitam de acompanhamento de serviços especializados 
pois, em sua maioria, preenchem critérios de abuso ou dependência (WHO, 2018) 
(BASTOS et al, 2017) (NUTT, KING, PHILLIPS, 2010). 

Situações como agressões, desentendimentos familiares, crimes e até mesmo 
mortes, fazem parte do cotidiano de usuários que apresentam problemas com o uso 
de drogas (NUTT, KING, PHILLIPS, 2010) assim como encontrado neste estudo 
onde a média de problemas relatados foi de 3,73 de 5 sintomas nos últimos 90 dias. 

Especificamente com o uso do crack as situações mais comuns relacionadas 
a comportamentos violentos são associados primeiramente a exclusão sofrida 
pelos usuários e em seguida a quadros de fissuras onde o desejo tão grande pela 
substância leva a brigas, furtos, quebra de vínculos, comportamentos sexuais de 
risco e diversas agressões em diferentes cenários da vida (CASTELO BRANCO et 
al, 2019).  

É conhecida pela literatura a associação entre violência e uso de drogas, mas 
são pouco aprofundadas as variáveis que predispõe este comportamento. Para 
além de as substâncias psicoativas causarem alteração química a nível cerebral 
desencadeando mudança de comportamento e redução do nível de consciência, a 
análise dos resultados demonstra que os sintomas de externalização, por exemplo, 
transtornos de personalidade/conduta, déficit de atenção e hiperatividade, podem 
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levar a alguma intercorrência agressiva. 
Apesar de um maior número de evidências relacionarem o consumo de drogas 

a sintomas de internalização como sintomas depressivos (CLARO et al, 2015) 
(BOSKA et al, 2018), são as situações estressantes, os sentimentos de abandono 
e os momentos de raiva que levam a condutas violentas (HARFORD et al, 2018) 
(ANDREUCCETTI et al, 2018) (NUTT, KING, PHILLIPS, 2010).  

Com estas informações é possível inferir que a presença de intercorrências 
agressivas pode ser um problema recorrente no dia a dia de profissionais que 
trabalham com o tratamento de usuários de álcool e outras drogas. Portanto, pode-
se pensar na importância de estratégias de manejo de raiva e agressividade para 
que seja contemplado o atendimento de tais episódios sem que haja prejuízo para 
os profissionais e usuários envolvidos. 

A identificação dos problemas relativos ao crime e à violência e o estudo dos 
seus preditores, possibilita aos profissionais da saúde o planejamento de um cuidado 
atrelado a realidade daquele indivíduo, consequentemente aprimora os resultados 
esperados com os programas de tratamentos existentes (CLARO et al, 2015). 

Os transtornos por uso de substâncias psicoativas exercem considerável 
impacto sobre os indivíduos, suas famílias e a comunidade, determinando prejuízo 
à saúde física e mental, comprometimento das relações, perdas econômicas e, 
algumas vezes, chegando a problemas legais como demonstrado este e outros 
estudos. 

O número de jovens iniciando precocemente o consumo de álcool e outras 
drogas é um problema crescente a nível global e que pode estar diretamente 
relacionado a casos de crimes e violência (WHO, 2018). Um estudo encontrou taxas 
de situações violentas direcionadas a si e a terceiros em sua maioria realizadas por 
jovens com menos de 18 anos, sob efeito de maconha e álcool (DAWSON et al, 
2018), corroborando com o dado de que o uso problemático de drogas leva a um 
aumento da violência. 

É de extrema importância a implementação de políticas públicas específicas 
para esta população com estratégias de redução de danos e prevenção de 
situações de risco a que são expostos (CASTELO BRANCO et al, 2019), pois muitos 
desses casos acabam sofrendo internações involuntárias devido exclusivamente a 
agressividade (DAWSON et al, 2018).

Entendendo que o tratamento adequado exerce um grande papel na redução 
dos sintomas de externalização e uso de álcool e drogas, consequentemente estarão 
atuando na prevenção de comportamentos violentos e reduzindo a necessidade de 
internações. Desse modo, os CAPS AD como serviços especializados que atendem 
estas demandas no território, devem estar capacitados para desempenhar um 
manejo adequado e de acordo com as necessidades dos usuários.	
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Como limitações deste estudo apontamos para a regionalidade do mesmo 
o que dificulta a generalização dos dados, entretanto contribui significativamente 
com as evidências necessárias para o cuidado aos usuários de álcool e drogas. 
Destacamos que para a promoção de um cuidado integral e acolhedor se faz 
necessário o olhar para os problemas decorrentes do consumo e não apenas ao 
tipo de substância consumida, assim se faz possível a prevenção de situações de 
crime e violência. 

5 | 	CONCLUSÕES

Este estudo permitiu conhecer os fatores preditores dos problemas relacionados 
a crime e violência de usuários em tratamento nos CAPS AD evidenciando que 
para além do consumo problemático de substâncias variáveis como sexo, idade e 
sintomas de externalização como déficit de atenção e hiperatividade, sentimentos 
de abandono, momentos de raiva, dentre outros, estão diretamente relacionadas a 
estas situações. 

Acredita-se que programas de tratamento relacionados ao uso de substâncias 
pode ser o contexto adequado para realizar o rastreio e identificar outros problemas 
de saúde mental como também a exposição dos usuários ao risco na presença de 
violência ou envolvimento com o crime. 

Os CAPS AD por exemplo, enfatizam a necessidade de promover uma atenção 
multidisciplinar, intersetorial e integral voltada a todas as necessidades do sujeito 
na perspectiva da redução de danos, dinâmica considerada potente no atendimento 
desses casos tanto para jovens como adultos.

Outras pesquisas nesta temática se fazem necessárias, assim como o uso 
do instrumento AGNI-RR em outros cenários de cuidado em saúde fortalecendo as 
evidências existentes e aprimorando o cuidado aos indivíduos. 
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